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José Bento Renato Monteiro Lobato[nota 1] (Taubaté, 18 de abril de 1882 - São 
Paulo, 4 de julho de 1948)[nota 2] foi 
um advogado, promotor, escritor, editor, ativista e tradutor brasileiro. 


Foi um importante editor de livros inéditos e autor de importantes traduções. 
Seguido a seu precursor Figueiredo Pimentel ("Contos da Carochinha") da literatura 
infantil brasileira,[4] Lobato ficou popularmente conhecido pelo conjunto educativo 
de sua obra de livros infantis, que constitui aproximadamente a metade da sua 
produção literária. A outra metade, consistindo de contos (geralmente sobre temas 
brasileiros), artigos, críticas, crônicas, prefácios, cartas, livros sobre a importância 
do ferro (Ferro, 1931) e do petróleo (O Escândalo do Petróleo, 1936).[5][6] Escreveu 


um único romance, O Presidente Negro, que não alcançou a mesma popularidade 
que suas obras para crianças, que entre as mais famosas destaca-se Reinações de 
Narizinho (1931), Caçadas de Pedrinho (1933) e O Picapau Amarelo (1939). 


Contista, ensaísta e tradutor, Lobato nasceu na cidade de Taubaté, interior de São 
Paulo, no ano de 1882. Formado em Direito, atuou como promotor público até se 
tornar fazendeiro, após receber herança deixada pelo avô. Diante de um novo estilo 
de vida, Lobato passou a publicar seus primeiros contos em jornais e revistas, sendo 
que, posteriormente, reuniu uma série deles no livro Urupês, sua obra prima como 
escritor. Em uma época em que os livros brasileiros eram editados 

em Paris ou Lisboa, Monteiro Lobato tornou-se também editor, passando a editar 
livros também no Brasil. Com isso, ele implantou uma série de renovações nos 
livros didáticos e infantis. 


É bastante conhecido entre as crianças, pois se dedicou a um estilo de escrita com 
linguagem simples onde realidade e fantasia estão lado a lado. Pode-se dizer que 
ele foi o precursor da literatura infantil no Brasil. Suas personagens mais conhecidas 
são: Emília, uma boneca de pano com sentimento e ideias independentes; Pedrinho, 
personagem que o autor se identifica quando criança; Visconde de Sabugosa, o 
sábio sabugo de milho que tem atitudes de adulto, Cuca, vilã que aterroriza a todos 
do sítio, Saci Pererê e outros personagens que fazem parte da famosa obra Sítio do 
Picapau Amarelo, que até hoje é lido por muitas crianças e adultos. Escreveu ainda 
outras obras infantis, como A Menina do Nariz Arrebitado, O Saci, Fábulas do 
Marquês de Rabicó, Aventuras do Príncipe, Noivado de Narizinho, O Pó de 
Pirlimpimpim, Emília no País da Gramática, Memórias da Emília, O Poço do Visconde, 
e A Chave do Tamanho. Fora os livros infantis, escreveu outras obras literárias, tais 
como O Choque das Raças, Urupês, A Barca de Gleyre e O Escândalo do Petróleo. 
Neste último livro, demonstra todo seu nacionalismo, posicionando-se totalmente 
favorável a exploração do petróleo, no Brasil, apenas por empresas brasileiras. 


A carreira 


Os primeiros anos 


Criado em um sítio, Monteiro Lobato foi alfabetizado pela mãe Olímpia Augusta 
Lobato e depois por um professor particular. Aos sete anos, entrou em um colégio. 
Nessa idade descobrira os livros de seu avô materno, o Visconde de Tremembé, 
dono de uma biblioteca imensa no interior da casa. Leu tudo o que havia para 
crianças em língua portuguesa. Nos primeiros anos de estudante já escrevia 
pequenos contos para os jornaizinhos das escolas que frequentou. 


Aos onze anos, em 1893, foi transferido para o Colégio São João Evangelista. Ao 


receber como herança antecipada uma bengala do pai, que trazia gravada no 
castão as iniciais )J.B.M.L., de José Bento Marcondes Lobato, mudou seu nome de 
José Renato para José Bento, a fim de utilizá-la.[7] Aos 13 anos foi reprovado 

em português, quando já escrevia para três jornais,[8] aos 14 já dominava 

o inglês e francês[9] e nessa idade fez o texto Rabiscando, que é a sua redação 
mais antiga conhecida.[10] Em dezembro de 1896 foi para São Paulo e, em janeiro 
de 1897, prestou exames das matérias estudadas na cidade natal, mas foi 
reprovado no curso preparatório e retornou a Taubaté. 


Monteiro Lobato na juventude. 


Quando retornou ao Colégio Paulista, fez as suas primeiras incursões literárias como 
colaborador dos jornaizinhos Pátria, H2S e O Guarany, sob o pseudônimo de Josben 
e Nhô Dito. Passou a colecionar avidamente textos e recortes que o interessavam, e 
lia bastante. Em dezembro de 1897, prestou novamente os exames para o curso 
preparatório e foi aprovado. Escreveu minuciosas cartas à família, descrevendo a 
cidade de São Paulo. Colaborou com O Patriota e A Pátria. Então, se mudou de vez 
para São Paulo, e tornou-se estudante interno do Instituto Ciências e Letras. 


No ano seguinte, a 13 de junho de 1898, perdeu o pai, vítima de congestão 
pulmonar. Decidiu, pela primeira vez, participar das sessões do Grêmio 
Literário Álvares de Azevedo do Instituto Ciências e Letras. Sua mãe, vítima de 
uma depressão profunda, morreu no dia 22 de junho de 1899.[11] 


Tendo forte talento para o desenho, pois desde menino retrata a Fazenda Buquira, 
tornou-se desenhista e caricaturista nessa época. Em busca de aproveitar as suas 
duas maiores paixões, decidiu ir para São Paulo após completar 17 anos. 


Seu sonho era estudar belas artes, mas, por imposição do avô, que o tinha como 


um sucessor na administração de seus negócios, acabou ingressando na Faculdade 
de Direito de São Paulo, no Largo de São Francisco. Mesmo assim, seguiu 
colaborando em diversas publicações estudantis e fundou, com os colegas de sua 
turma, a "Arcádia Acadêmica", em cuja sessão inaugural fez um discurso 
intitulado: Ontem e Hoje. Lobato, a essas alturas, já era elogiado por todos como 
um comentarista original e dono de um senso fino e sutil, de um "espírito à 
francesa" e de um "humor inglês" imbatível, que carregou pela vida afora. Dois 
anos depois, foi eleito presidente da Arcádia Acadêmica, e colaborou com o 

jornal Onze de Agosto, publicação oficial do Centro Acadêmico XI de Agosto, onde 
escreveu artigos sobre teatro. De tais estudos surgiu, em 1903, o grupo O Cenáculo, 
fundado junto com Ricardo Gonçalves, Cândido Negreiros, Godofredo Rangel, Raul 
de Freitas, Tito Lívio Brasil, Lino Moreira e José Antônio Nogueira. 


Era anticonvencional por excelência, dizendo sempre o que pensava, agradasse ou 
não. Defendia a sua verdade com unhas e dentes, contra tudo e todos, quaisquer 
que fossem as consequências. Venceu um concurso de contos, sendo que o 

texto Gens Ennuyeux foi publicado no jornal "Onze de Agosto", cujo voto decisivo foi 
dado por Amadeu Amaral.[12] 


O advogado 


Lobato e sua esposa Purezina, juntos de seus filhos Marta, Guilherme e Ruth em 
19283. 


Em 1904 formou-se bacharel em direito e regressou a Taubaté. No ano seguinte, fez 
planos de fundar uma fábrica de geleias, em sociedade com um amigo, mas passou 
a ocupar interinamente a promotoria de Taubaté e conheceu Maria Pureza da 
Natividade de Souza e Castro ("Purezinha") (1885-1959[13]), que morava em São 
Paulo, em 1906,[14] que é quando começam a namorar. Purezinha era neta de 
Antônio Quirino de Souza e Castro ("Dr. Quirino"), orientador de Lobato em 1900. 
[15] Em maio de 1907 foi nomeado promotor público em Areias, e casou-se com 
Purezinha, a 28 de março de 1908. Exatamente um ano depois nasceu Marta, a 


primogênita do casal.[16] 


Em 1910 associou-se a um negócio de estradas de ferro e nasceu o seu segundo 
filho, Edgar. Viveu no interior e nas cidades pequenas da região, escrevendo 
paralelamente para jornais e revistas, como A Tribuna de Santos, Gazeta de 
Notícias do Rio de Janeiro e a revista Fon-Fon, para onde também mandava 
caricaturas e desenhos. Passou a traduzir artigos do Weekly Times para o jornal O 
Estado de S. Paulo e obras da literatura universal, também enviando artigos para 
um jornal de Caçapava. Contudo, era visível a sua insatisfação com a vida que 
levava e com os negócios que não prosperavam. 


No ano seguinte, aos 29 anos, Lobato recebeu a notícia do falecimento de seu avô, 
o Visconde de Tremembé, tornando-se então herdeiro da Fazenda Buquira, para 
onde se mudou com toda a família. De promotor a fazendeiro, dedicou-se à 
modernização da lavoura e à criação de animais. Com o lucro dos negócios, abriu 
um externato em Taubaté, que confiou aos cuidados de seu cunhado. Em 1912 
nasceu Guilherme, o seu terceiro filho. Ainda insatisfeito, mas desta vez com a vida 
na fazenda, planejou explorar comercialmente o Viaduto do Chá, na cidade de São 
Paulo, em parceria com Ricardo Gonçalves. 


A Fazenda Buquira serviu, posteriormente, de inspiração para os personagens e 
paisagens de seus livros e se tornou centro de visitação turística, sendo que a casa- 
sede da fazenda ainda se encontra em seu estado original, situada à margem da 
rodovia atualmente denominada "Estrada do Livro”, que liga a cidade de Monteiro 
Lobato à Caçapava.[17][18] 


A fama 


Por volta de 1914, na Vila de Buquira, hoje município de Monteiro Lobato (São 
Paulo), Lobato envolveu-se com a política, e, logo a deixou de lado. 


Em 1914, como fazendeiro, em Buquira, um fato definiria de vez a sua carreira 
literária: durante o inverno seco daquele ano, cansado de enfrentar as 

constantes queimadas praticadas pelos caboclos. Em 12 de novembro de 1914, o 
jornal O Estado de S. Paulo, na sua edição vespertina (O Estadinho), na seção 
"Queixas e Reclamações", Lobato publicou o seu artigo Velha Praga, descrevendo a 
"queimada". Crônica mais tarde publicado no livro Urupês.[19] O jornal, percebendo 
o valor daquela carta, publicou-a fora da seção que era destinada aos leitores, no 
que acertou, pois a carta provocou polêmica e fez com que Lobato escrevesse 
outros artigos como, por exemplo, Urupês, que deu vida a um de seus mais famosos 
personagens, o Jeca Tatu. 


Jeca Tatu era um grande preguiçoso, totalmente diferente 
dos caipiras e índios idealizados pela literatura romântica de então. Seu 


aparecimento gerou uma enorme polêmica, em todo o país, pois o personagem era 
símbolo do atraso e da miséria que representava o campo no Brasil. 


Tendo assim caracterizado o caipira caboclo, "um piraquara do Paraíba", (morador 
ribeirinho ao Rio Paraíba do Sul), no conto "Urupês": 


A Verdade nua manda dizer que entre as raças de variado matiz, formadoras da 
nacionalidade e metidas entre o estrangeiro recente e o aborígine de tabuinha em 
beiço, uma existe a vegetar de cócoras, incapaz de evolução, impenetrável ao 
progresso. Feia e sorna, nada a põe de pé. Pobre Jeca Tatu! Como é bonito no 
romance e feio na realidade! Jeca Tatu é um Piraquara do Paraíba, maravilhoso 
epitome de carne onde se resumem todas as características da espécie. O fato mais 
importante da vida do Jeca é votar no governo. A modinha, como as demais 
manifestações de arte popular existente no país, é obra do mulato, em cujas veias O 
sangue recente do europeu, rico de atavismos estéticos, borbulha d'envolta com o 
sangue selvagem, alegre e são do negro. O caboclo é sotumno. Não canta senão 
rezas lúgubres. Não dança senão o cateretê aladainhado. O caboclo é o sombrio 
Urupê de pau podre a modorrar silencioso no recesso das grotas. Bem ponderado, a 
causa principal da lombeira do caboclo reside nas benemerências sem conta 

da mandioca. Talvez sem ela se pusesse de pé e andasse. Mas enquanto dispuser 
de um pão cujo preparo se resume no plantar, colher e lançar sobre brasas, Jeca 
não mudará de vida. O vigor das raças humanas está na razão direta da hostilidade 
ambiente. Se a poder de estacas e diques o holandês extraiu de um brejo salgado 

a Holanda, essa joia de esforço, é que ali nada o favorecia! 


— Monteiro Lobato[20] 


O piraquara do rio Paraíba do Sul ainda existe. Foi estudado e retratado, em 2002, 
por Camila Hayashi, Karina Múller e Noêmia Alves, no livro "Nas Margens do 
Paraíba, Vida, histórias e crenças dos habitantes da beira do rio Paraíba do Sul". 
Mantém ainda a preferência pela mandioca: "Hoje dá até pra se plantar aqui. Milho, 
mandioca”, diz o piraquara Benedito Grabriel.[21] 


Monteiro Lobato conheceu apenas o caipira caboclo e generalizou o comportamento 
destes para todos os caipiras, causando então muita polêmica. Foi apoiado por Rui 
Barbosa e contraditado pelo especialista em caipiras, o folclorista Cornélio Pires, 
que explicou que Lobato só conheceu o caipira caboclo: 


Coitado do meu patrício! Apesar dos governos os outros caipiras se vão 
endireitando à custa do próprio esforço, ignorantes de noções de higiene... Só ele, o 
caboclo, ficou mumbava, sujo e ruim! Ele não tem culpa... Ele nada sabe. Foi um 
desses indivíduos que Monteiro Lobato estudou, criando o Jeca Tatu, erradamente 
dado como representante do caipira em geral! 


— Cornélio Pires 


Rui Barbosa, em 20 de março de 1919, em uma conferência sobre a Questão Social 
e Política no Brasil, durante a última eleição presidencial que disputou, disse sobre 
Monteiro Lobato: 


Conheceis, por ventura, o Jeca Tatu, dos Urupês, do Monteiro Lobato, o admirável 
escritor paulista? Tivestes, algum dia, ocasião de ver surgir, debaixo desse pincel de 
uma arte rara, na sua rudeza, aquele tipo de uma raça, que, "entre as formaduras 
da nossa nacionalidade", se perpetua, "a vegetar, de cócoras, incapaz de evolução 
e impenetrável ao progresso"?! 


— Rui Barbosal[22] 


A partir daí, os fatos se sucederam: as dificuldades financeiras levaram-no a vender 
a fazenda Buquira em 1916, e, a se mudar com a família para São Paulo, com o 
intuito de tornar-se um "escritor-jornalista". Sua quarta e última filha, Rute, nasceu 
em fevereiro de 1916, quando iniciava colaboração na recém fundada Revista do 
Brasil. Era uma publicação nacionalista que agradou em cheio o gosto de Lobato. 


Fundou, em Caçapava, a revista "Paraíba", e organizou, para o jornal "O Estado de 
S. Paulo", uma imensa e acalentada pesquisa sobre o saci. Lobato percorreu o 
interior de São Paulo, durante a Grande Geada de 1918, escrevendo um importante 
crônica a respeito, impressionado que ficou com a queima dos cafezais 
paulistas[23]. Ainda em 1918, conhecido como o "ano dos 4 G" (Geada, Greve, | 
Guerra Mundial e Gripe espanhola), Lobato escreveu todos os editoriais do jornal 
mais importante da capital paulista, "O Estado de S. Paulo", uma vez que todos os 
editorialistas acabaram pegando a gripe espanhola. 


O crítico 


Em 20 de dezembro de 1917, publicou "Paranoia ou Mistificação?", a 

famosa crítica desfavorável à exposição de pintura de Anita Malfatti, que culminaria 
como o estopim para a criação da Semana de Arte Moderna de 1922. Muitos 
passaram a ver Lobato como reacionário, inclusive os modernistas, mas hoje, após 
tantos anos, percebe-se que o que Lobato criticava eram os "ismos" que vinham 

da Europa: cubismo, futurismo, dadaísmo, surrealismo, que ele achava que eram 
"colonialismos", "europeizações", assim como ocorrera com os acadêmicos das 
gerações anteriores. 


Lobato era a favor de uma arte devidamente brasileira, autóctone, criada aqui. Por 
isso criticou Anita Malfatti, embora admitisse que ela fosse talentosa. Isso tudo 
gerou o estranhamento entre ele e os modernistas mas, no fundo, todos eles 
tinham razão, apenas viam as coisas de ângulos diferentes. Mesmo assim Oswald 
de Andrade continuou a ser um profundo admirador de Lobato: quando ocorrera a 
Semana de Arte Moderna, as provas de Urupês ficaram dois dias em cima do sofá 


da garçoniêre onde Oswald de Andrade se encontrava com os amigos. 


Em carta a Renato Kehl,[24] ele afirma: 


“A humanidade precisa de uma coisa só: póda. É como a vinha.” 


O editor e o escritor 
O editor 


Em 1918, Monteiro Lobato comprou a Revista do Brasil e passou a dar espaço para 
novos talentos, ao lado de pessoas famosas. Tornou-se, dessa forma, um intelectual 
engajado na causa do nacionalismo, a qual dedicou uma preocupação fundamental, 
tanto na ficção quanto no ensaio e no panfleto. Crítico de costumes, no qual não 
faltava a nota do sarcasmo e da caricatura, de sua obra elevou-se largo sopro de 
humanidade e brasileirismo. Nas mãos de Monteiro Lobato, a Revista do Brasil 
prosperou e ele pode montar uma empresa editorial, sempre dando espaço para os 
novatos e divulgando obras de artistas modernistas. 


Caricatura de Monteiro Lobato. 


Lobato também foi precursor de algumas ideias muito interessantes no campo 
editorial. Ele dizia que "livro é sobremesa: tem que ser posto debaixo do nariz do 
freguês". Com isso em mente, passou a tratar os livros como produtos de consumo, 
com capas coloridas e atraentes, e uma produção gráfica impecável. Criou também 
uma política de distribuição, novidade na época: vendedores autônomos e 
distribuidores espalhados por todo o país. 


Primeiro seus livros foram publicados pela Editora da Revista do Brasil. Assim, o 
livro Urupês, em sua sexta edição em 1920, está registrado "Ed. da Revista do 
Brasil, São Paulo, 1920". Na última capa consta: "Director Monteiro Lobato, 
Secretario Alarico Caiuby", "A venda em todas as livrarias e no escritório da Revista 
do Brasil". 


Logo fundou a editora Monteiro Lobato & Cia., depois cnamada Companhia Editora 
Nacional, com a obra O Problema Vital, um conjunto de artigos sobre a saúde 
pública, seguido pela tese O Saci Pererê: Resultado de um Inquérito. Privilegiava a 
edição de autores estreantes como Maria José Dupré, com o sucesso "Éramos Seis". 
Traduziu também muitos livros e editou obras importantes e polêmicas como "A 
Luta pelo Petróleo", de Essad Bey, para o qual fez uma introdução tratando da 
questão do petróleo no Brasil.[27] 


Monteiro Lobato não utilizava acentos por acreditar que não era útil como forma de 
representar sons falados na forma escrita [28] e utilizava os pontos de exclamação 
e interrogação três vezes para representar uma alteração maior na voz.[29] 


Em julho de 1918, dois meses depois da compra da Revista do Brasil, publicou em 
forma de livro Urupês, com retumbante sucesso e alcançando grande repercussão 
ao dividir o país sobre a veracidade da figura do caipira, fiel para alguns, exagerada 
para outros. O livro chamou a atenção de Ruy Barbosa que, num discurso, em 1919, 
durante a sua campanha eleitoral, reacendeu a polêmica ao citar Jeca Tatu como 
um "protótipo do camponês brasileiro, abandonado à miséria pelos poderes 
públicos". A popularidade fez com que Lobato publicasse, nesse mesmo 

ano, Cidades Mortas e Ideias de Jeca Tatu. 


Em 1920, o conto Os Faroleiros serviu de argumento para um filme dirigido pelos 
cineastas Antônio Leite e Miguel Milani. Meses depois, publicou Negrinha e A Menina 
do Narizinho Arrebitado, sua primeira obra infantil, e que deu origem a Lúcia, mais 
conhecida como a Narizinho do Sítio do Picapau Amarelo. O livro foi lançado em 
dezembro de 1920 visando aproveitar a época de Natal. A capa e os desenhos eram 
de Lemmo Lemmi, um famoso ilustrador da época. 


Em janeiro de 1921, os anúncios na imprensa noticiaram a distribuição de 
exemplares gratuitos de A Menina do Narizinho Arrebitado nas escolas, num total de 
500 doações, tornando-se um fato inédito na indústria editorial. Fora atendendo um 
pedido do presidente de São Paulo, Dr. Washington Luís, de quem Lobato era 
admirador, que fizera o livro. O sucesso entre as crianças gerou 

continuações: Fábulas de Narizinho (1921), O Saci (1921), O Marquês de 

Rabicó (1922), A Caçada da Onça (1924), O Noivado de Narizinho (1924), Jeca 
Tatuzinho (1924) e O Garimpeiro do Rio das Garças (1924), entre outros. 


Tais novidades repercutiram em altas tiragens dos livros que editava, a ponto de 
dedicar-se à editora em tempo integral, entregando a direção da Revista do Brasil 
a Paulo Prado e Sérgio Milliet. A demanda pelos livros era tão grande que ele 


importou mais máquinas dos Estados Unidos e da Europa para aumentar seu 
parque gráfico. Porém, uma grave seca cortou o fornecimento de energia elétrica, e 
a gráfica só podia funcionar dois dias por semana. Por fim, o presidente Artur 
Bernardes desvalorizou a moeda e suspendeu o redesconto de títulos pelo Banco do 
Brasil, gerando um enorme rombo financeiro e muitas dívidas ao escritor. 


Lobato só teve uma escolha: entrou com pedido de falência em julho de 1925. 
Mesmo assim não significou o fim de seu projeto editorial. Ele já se preparava para 
abrir outra empresa, a Companhia Editora Nacional, em sociedade com Octalles 
Marcondes Ferreira e, em vista disso, transferiu-se para o Rio de Janeiro. 


Os "produtos" dessa nova editora abrangiam uma variedade de títulos, 

inclusive traduções de Hans Staden e Jean de Léry. Além disso, os livros garantiam o 
"selo de qualidade" de Monteiro Lobato, tendo projetos gráficos muito bons e com 
enorme sucesso de público. 


A partir daí, Lobato continuou escrevendo livros infantis de sucesso, especialmente 
com Narizinho e outras personagens, como Dona Benta, Pedrinho, Tia Nastácia, o 
boneco de sabugo de milho Visconde de Sabugosa e Emília, a boneca de pano. 


Além disso, por não gostar muito das traduções dos livros europeus para crianças, e 
sendo um nacionalista convicto, criou aventuras com personagens bem ligadas 
à cultura brasileira, recuperando inclusive costumes da roça e lendas do folclore. 


Lobato, idem, fez histórias utilizando-se de personagens brasileiras mixadas a 
personagens da literatura universal, da mitologia grega, dos quadrinhos e 

do cinema. Também foi pioneiro na literatura didática, 

ensinando história, geografia, matemática, física e gramática como parte de suas 
histórias. 


https://pt.wikipedia.org/wiki/Monteiro Lobato 


